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A arte da gestão resulta da necessidade de organizar meios para realizar da forma
mais eficiente (simples) o que é eficaz (necessário), produzindo o máximo efeito com
o mínimo esforço durante o período mais longo possível. Por isso não pode haver
gestão sem inovação.

Quem opta pelo ensino domiciliário pode perfeitamente adoptar diferentes abordagens em
termos pedagógicos.

A escola em casa
A educação, um pouco por

todo o mundo, não parece
gozar de grande saúde, ora
por ser escassa ou insufi-
ciente, ora por estar desade-
quada face à realidade das
sociedades, tendo muitas ve-
zes ficado presa a uma reali-
dade passada que pouco ou
nada oferece de novo às
crianças e jovens de hoje.
Como sabemos, pede-se aos
jovens adultos de hoje que
no final da sua formação aca-
démica consigam dominar
algumas competências, mor-
mente ligadas ao plano te-
cnológico, visto que a reali-
dade actual assim o exige.
No entanto, a escola conti-
nua com uma oferta educati-
va que na maioria das vezes
está muito afastada destas
necessidades, continuando a
propor as mesmas matérias
e os mesmos temas ano após
ano, sem ter em considera-
ção as novas competências
exigidas pelo mundo digital.
Como forma de responder

a esta carência, muitos são

aqueles que assumem o pa-
pel educativo dos filhos. É is-
so mesmo. Muitos pais ves-
tem a pele de professores e
são eles que ministram os
conhecimentos aos seus fi-
lhos através do ensino domi-
ciliário. Esta escolha levanta
sempre muita celeuma, na
medida em que coloca obri-
gatoriamente um conjunto
de questões de difícil respos-
ta. Será este método efecti-
vamente positivo para o de-
sempenho académico das
crianças? Haverá uma fron-
teira quanto ao envolvimen-
to dos pais na educação dos
seus filhos? Será benéfico
para as crianças viver e
aprender no mesmo ambien-
te? Qualquer pessoa pode
educar o seu próprio filho, ou
será necessário possuir habi-
litações académicas correc-
tas?
Se em alguns países o ensi-

no domiciliário é perfeita-
mente aceite, noutros não é
visto como sendo assim tão
benéfico. A verdade é que

um cenário deste género
nem sempre é pacífico em
termos práticos. 
A título de exemplo, na

Alemanha o ensino domici-
liário é proibido, tendo mes-

mo havido alguns casos em
que o tribunal teve de inter-
vir de forma impetuosa face
à resistência dos pais em co-
locar os seus filhos na esco-
la pública. 

Este texto inicia uma série
de quatro sobre o tema ges-
tão e inovação que serão pu-
blicados ao longo das próxi-
mas semanas, um por se-
mana. Esta semana aborda-
se o conceito de gestão e as
suas variáveis estratégicas.
Os textos seguintes falarão
da gestão da inovação no
posicionamento, nos pro-
cessos e na na cultura orga-
nizacional.
A arte da gestão resulta da

necessidade de organizar
meios para realizar da for-
ma mais eficiente (simples)
o que é eficaz (necessário),
produzindo o máximo efeito
com o mínimo esforço du-
rante o período mais longo
possível. Por isso não pode
haver gestão sem inovação.
Isto porque a eficiência se
consegue através de formas
em constante mutação (quer
nos equipamentos que se

utilizam, quer nos novos
saberes que se adquirem),
porque a eficácia assume
novas configurações (quer
de produtos, quer de servi-
ços, quer de formas de ren-
dimento) e porque os efei-
tos se transformam quanto
aos seus valores sociais e
de mercado e os esforços
assumem novas qualida-
des e valências.
Convém sublinhar que o

conceito de gestão deve ser
entendido de forma ampla.
Ou seja, tanto se aplica a or-
ganizações (gestão de em-
presas, de autarquias, de de-
partamentos…), como a fa-
mílias (gestão da vida fami-
liar), ou ainda a indivíduos
(gestão da carreira profis-
sional). O pilar central da
gestão é o que se denomina
por visão estratégica. 

As cidades modernas de-
pendem claramente de
bons sistemas de informa-
ção geográfica (SIG) para
um planeamento racional e
sustentável. Estes sistemas
respondem a uma grande
variedade de necessida-
des, incluindo o planea-
mento urbano propria-
mente dito, transportes, ou
mesmo questões sociais. A
necessidade de um sistema
de informação geográfica é
ainda mais premente nos
casos de cidades em rápido
crescimento. Nestes casos,
o SIG representa a base pa-
ra a informação sobre o es-
paço físico (terras) e para a
gestão de activos. Pratica-
mente todos os departa-
mentos do governo de
qualquer cidade devem ba-
sear-se num sistema de in-
formação geográfica para
o acesso a informação ac-
tualizada e fidedigna que
os ajude na tomada das
melhores decisões, não só
tendo em conta o presente,
mas sobretudo o futuro pa-
ra um desenvolvimento
sustentado e racional.
Evidentemente, para que

tudo isso seja possível, o
sistema de informação geo-
gráfica tem que ser actuali-
zado constantemente com
informação fidedigna. Este
trabalho deve ser realizado
de forma coordenada entre
os vários departamentos
ou serviços, de modo a evi-
tar incongruências confor-
me os interesses de cada
departamento. Com a in-
formação devidamente in-
tegrada, os serviços muni-
cipais e/ou regionais pode-
rão realizar análises espa-
ciais avançadas e modelar
processos operacionais,
entre outras actividades,
visualizando depois os re-
sultados em mapas para a
obtenção de uma ideia
mais clara sobre o que se
pretende e eventualmente
para a comunicação e dis-
cussão dessas ideias às co-
munidades implicadas (in-
cluindo o cidadão comum).
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Pais que assumem o papel educativo dos filhos

HUGO LAMEIRAS

No caso concreto do ensi-
no domiciliário na Alema-
nha, mesmo tendo ficado
provado que estas crianças
entre os sete e os 14 anos
possuíam todos os conheci-
mentos habituais do ponto
de vista académico, estavam
perfeitamente ajustadas so-
cialmente e não apresenta-
vam quaisquer deficiências
em termos educacionais, fo-
ram ainda assim impedidas
de continuar neste regime
educativo. Pelo contrário, em
Itália basta apenas que os
pais escrevam uma carta a
declarar-se responsáveis pe-
la educação da(s) criança(s),
enviando essa carta poste-
riormente para a escola lo-
cal, ou em alternativa para o
responsável do órgão admi-
nistrativo da cidade.
Optar pelo ensino domici-

liário implica grandes mu-
danças na vida prática. As
motivações na base de uma
decisão desta importância
prendem-se muitas vezes
com o desejo de incorporar a
religião nos estudos. Exis-
tem porém outros factores,
nomeadamente o peso eco-
nómico no orçamento fami-
liar, ou simplesmente a des-
confiança quanto à qualida-
de da educação ministrada
pelos organismos oficiais,
visto que são várias vezes
apontados como obstáculos
a um desenvolvimento pleno
dos aprendentes, seja em ter-
mos artísticos, seja em ter-
mos políticos. À parte das
motivações, muitos são os
casos em que o ensino domi-
ciliário tem sucesso e esse
facto é espelhado no número
crescente de alunos desta
modalidade de ensino que
ingressa em universidades
de topo ano após ano.
Todavia, se uma situação

de educação domiciliária po-
de ser uma simples escolha

ou convicção, pode igual-
mente ser uma necessidade,
fruto de trabalhos itineran-
tes, por exemplo. Também
nestes casos a educação à
distância desempenha um
papel fundamental, pois
aproxima os alunos, que es-
tando distantes geografica-
mente, continuam a ter aces-
so a uma série de recursos e
temas existentes na escola
tradicional, não se distan-
ciando excessivamente da-
quilo que são os cânones em
termos de oferta curricular.
Uma situação deste género
permite aos alunos seguirem
um caminho paralelo relati-
vamente aos conteúdos pro-
gramáticos, não perdendo a
linha orientadora que serve
de guia quanto ao programa
seguido na escola tradicio-
nal.
A ideia de que a pessoa que

ministra as aulas ao(s) seu(s)
filho(s) não consegue ter
competências em todas as
áreas do saber é a mais lógi-
ca e, conscientes desse facto,
muitos pais agrupam-se e
formam cooperativas ou es-
colas particulares próprias,
de modo a contornarem esse
problema. Assim, um pai
com formação em matemáti-
ca ou engenharia pode ocu-
par-se do ensino dessa disci-
plina a todos os alunos, en-
quanto outro que seja jorna-
lista pode ensinar português,
por exemplo. Por outro lado,
os recursos disponíveis no
mundo virtual (Internet) são
muito variados e ricos, apre-
sentando uma qualidade
muito elevada. Desta forma
facilmente complementam
aquilo que os pais podem en-
sinar aos seus filhos, permi-
tindo que actuem mais como
guias de ensino do que como
professores.
Podemos referir ainda que

nem o professor mais dedi-
cado consegue chegar efi-
cazmente a todos os seus

alunos de forma permanen-
te, muito por culpa do núme-
ro elevado de alunos que, por
norma, tem de gerir. No ensi-
no domiciliário este proble-
ma não existe e facilmente
podem ser adoptadas diver-
sas actividades, tendo em
conta a aprendizagem. Por
exemplo, o uso de ferramen-
tas informáticas é muito
mais simples, assim como o
uso de outros recursos edu-
cativos que poderão ser mui-
to mais variados. Aprender
com a ajuda de jogos é muito
mais comum no ensino do-
miciliário, mas um ambiente
rico e estimulante continua a
ser fundamental. A discipli-
na de história, por exemplo,
pode ser veiculada por aque-
les que a viveram na prática,
ou por outras pessoas mais
velhas que viveram naquele
dado momento. Alguns as-
pectos da geografia podem
ser estudados nos locais
reais, através de viagens fa-
miliares, por exemplo, pro-
porcionando desde logo um
interesse muito maior por
parte daqueles que apren-
dem. A realidade e as expe-
riências vivenciadas diaria-
mente também podem ser o
ponto de partida para a
aprendizagem, sem haver
um distanciamento entre
uma e outra, como tantas ve-
zes acontece.
São muitos os recursos dis-
poníveis através da Internet
pensados especificamente
para este tipo de ensino.
Existe a possibilidade de es-
colher conteúdos pagos, mas
também estão disponíveis
conteúdos gratuitos. As fa-
mílias praticantes do ensino
em casa sabem bem o poder
que a tecnologia possui no
que respeita a melhorar e
aprofundar a experiência
educacional, com largos be-
nefícios para o sucesso do(s)
seu(s) filho(s). Como não es-
tão confinados a um progra-

ma ou currículo, os pais que
optam pelo ensino domiciliá-
rio podem perfeitamente
adoptar diferentes aborda-
gens, procurando descobrir
continuamente qual a que
melhor se adequa ao estilo
da(s) criança(s). Alguns alu-
nos respondem melhor a
uma abordagem visual, audi-
tiva, ou mesmo cinestésica;
outras aprendem melhor
quando expostas a diferen-
tes estilos de aprendizagem.
Neste sentido, fazemos a se-
guir uma breve exposição
sobres algumas das ferra-
mentas de aprendizagem
disponíveis assentes na te-
cnologia.
•eReaders. Estes equipa-
mentos têm um preço acessí-
vel e são muito fáceis de usar.
De acordo com a Amazon, a
venda de e-books já superou
as vendas de livros de papel e
isto não é certamente por
acaso. O mercado, por seu la-
do, apresenta uma grande
variedade de opções, onde se
destacam, entre outras, no-
mes com Kindle, Nook,

Nook Color, Sony e Kobo.
Note-se ainda que o Nook
Color pode ser utilizado co-
mo e-reader e como tablet.
Com qualquer um destes
equipamentos estão disponí-
veis milhares de livros para
download que estarão ao seu
alcance a qualquer hora e em
qualquer lugar. As crianças
mais pequenas que ainda
não aprenderam a ler podem
ouvir estórias, olhar para as
imagens, ou então explorar
as actividades interactivas
previstas. Cada página tor-
na-se uma aventura incrível
à medida que os livros ga-
nham vida nas mãos das
crianças.
• Educação à distância.A In-
ternet é um recurso extraor-
dinário para quem quer
aprender. Existem milhares
de sites de grande qualidade
que foram pensados espe-
cialmente para ajudar a ensi-
nar as crianças. Assim temos
um pouco de tudo, ou seja,
leitura, matemática, ciên-

cias, composição musical,
línguas... Existem ainda fer-
ramentas mais lúdicas, como
jogos online, questionários,
exercícios, folhas para colo-
rir, ou até vídeos que tornam
a aprendizagem mais inte-
ressante e sobretudo interac-
tiva.
• Aplicações para iPad. A
plataforma disponibilizada
pela Apple possui algumas
centenas de aplicações edu-
cacionais interactivas e mo-
tivantes para quem aprende.
Com este tipo de equipamen-
to qualquer criança pode
projectar os seus próprios
espectáculos de marionetas,
estudar autores clássicos,
compor ou executar músicas
complexas, aprender estatís-
tica, praticar álgebra, escre-
ver ou ilustrar as suas pró-
prias estórias, ou ainda dar
vida a animações, usando
para tudo isso a ponta dos
dedos.
• Programas informáticos,
DVD e CD. Existem no mer-
cado muitos programas in-
formáticos educacionais, re-
correndo ou não à Internet,
sendo um desses exemplos o
Rosetta Stone. Estes progra-
mas são muito simples de
usar e muitas vezes têm lo-
gins separados para pais e fi-
lhos, para que seja possível
monitorizar e estar a par do
grau de progresso da crian-
ça. Não nos podemos esque-
cer igualmente dos filmes
educativos, áudio-livros, ou
músicas como excelentes re-
cursos. Além disso, muitas
destas ferramentas educa-
cionais podem ser explora-
das em família.
• Jogos electrónicos. Dizem
os entendidos que aprende-
mos melhor enquanto nos di-
vertimos. Cientes desta reali-
dade, os criadores de jogos
têm disponibilizado excelen-
tes propostas para manter as
crianças interessadas numa
actividade, ao mesmo tempo
que estimulam o cérebro. Po-
demos encontrar jogos para
idades pré-escolares, ou pa-
ra idades mais avançadas.
Uma excelente escolha é,
apenas a título de exemplo, a
consola Nintendo Wii, dada
a oferta que apresenta, assim
como a Xbox, ou a PlaySta-
tion. Estes e outros sistemas
garantem horas de jogos
educativos e de entreteni-
mento.
Apesar das vantagens e

desvantagem do ensino do-
miciliário, há um facto que
permanece imutável: “o lar é
onde o coração do homem
cria raízes”, de acordo com
as palavras de Henrik Ibsen.
Os exemplos vêm de casa e é
lá que começa a nossa forma-
ção enquanto indivíduos.

Existem milhares de sites de grande qualidade que foram pensados especialmente para ajudar a ensinar as crianças. 
Fonte: http://www.naturalhomeschooling.com.

A educação domiciliária pode ser uma
simples escolha ou uma convicção, mas
pode ser igualmente uma necessidade,
fruto de trabalhos itinerantes, como o cir-
co, por exemplo.
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O saber como vantagem competitiva e factor de sucesso
LOPES DOS SANTOS

A visão estratégica é o re-
sultado de um misto de per-
cepção de tendências (o pos-
sível, as oportunidades) e de
ambição (nível de motiva-
ção), e constitui a grande
fonte orientadora da gestão
a qualquer nível. Existem
orientações inevitáveis para
a elaboração de uma visão
estratégica eficaz no contex-
to global dos nossos dias. 
No entanto, essas orienta-
ções são necessárias, mas
não suficientes, isto é, qual-
quer visão estratégica tem de
incluí-las, mas há um grande
espaço para a originalidade
e singularidade de cada or-
ganização.
De entre as orientações
inevitáveis, existe uma que
sobressai para a compreen-
são dos princípios competiti-
vos que constituem os desa-
fios empresariais neste iní-
cio de um novo século. Essa
orientação diz que as vanta-
gens competitivas e os facto-
res de sucesso já não se ba-
seiam em recursos, mas sim
em saber, ao ponto do valor
estratégico dos recursos se
avaliar pelo saber que neles
se inclui. O saber de uma or-
ganização encontra-se em
três factores: tecnologias,
competências e know-how.

Para os efeitos a que se pro-
põe este texto, definimos es-
tes factores como se segue.
a) Tecnologias. São os pro-
cessos, mecanismos e for-
mulações que uma organiza-
ção tem ao seu dispor. São
imitáveis, não inovam por si
só e geralmente estão dispo-
níveis no mercado fornece-
dor. As tecnologias consti-
tuem inúmeras vezes facto-
res eliminativos por baixo.
Ou seja, uma organização
que não possui determinado
patamar tecnológico impos-
to pelo seu cluster não sobre-
vive. Contudo, não será por
satisfazer tal patamar que
possuirá uma vantagem
competitiva defensável.
b) Competências. São o sa-
ber que reside nas pessoas
que constituem os denomi-
nados recursos humanos de
uma organização. Esse sa-
ber, ao contrário das tecnolo-
gias, não é imitável. Apesar
de poder ser semelhante en-
tre concorrentes porque pos-
suem graus de qualificação
equiparados, nunca é igual
porque as pessoas são sem-
pre diferentes. As competên-
cias têm uma elevada capaci-
dade de auto-aprender e ele-
var por si só os níveis de sa-
ber ao dispor na organiza-
ção. São também o determi-
nante do nível de valor gera-

do pelas tecnologias. Em úl-
timo caso, pode-se dizer que
o valor de uma tecnologia é o
resultado que as competên-
cias dela podem extrair. O
ritmo de inovação tecnológi-
ca que uma organização po-
derá empreender depende
assim quase exclusivamente
das suas competências.

c) Know-how. É o saber
que uma organização pos-
sui, independentemente do
que exista nas tecnologias e
nas competências. O know-
how é o saber codificado e
explícito, geralmente em sis-
temas sob a forma de ma-
nuais, normas, instruções de
trabalho, procedimentos,
etc. O know-how é também a
vertente do saber mais apli-

cada e pragmática. Todas as
mais recentes matérias ino-
vadoras na área da gestão es-
tão nos últimos anos relacio-
nadas com o denominado
knowledge management
(gestão do conhecimento),
que se orienta para uma
preocupação central: como
acelerar o ritmo de aquisição
e de sistematização do saber.
A inovação chega do exte-
rior para as organizações
através destes três factores e
gerir a inovação numa orga-
nização é sobretudo gerir
sistemas e processos que ali-
mentem esses três factores
do saber. Existem duas for-
mas de abordar a problemá-
tica da inovação e das suas
fontes e metodologias. Uma
delas consiste em considerar
o âmbito operacional e estra-
tégico da inovação de uma
forma estrita e limitada a um
espaço e a um tempo. Neste
caso as características das
fontes e metodologias de
inovação resumir-se-ão es-
sencialmente à recolha de
informação e análise de me-
lhoria. De facto, a finalidade
de uma visão inovadora no
contexto presente orienta-se
sobretudo para estar à frente
na introdução de novas solu-
ções e processos no mercado
em que a organização actua
e por um determinado tempo

que, à partida, se sabe limitado.
A outra forma de entender
a inovação está relacionada
com a questão da liderança a
nível global. É portanto uma
forma ampla de abordagem.
Neste caso a organização
procura fontes internas e ex-
ternas para descobrir ou
reinventar caminhos únicos
face a concorrentes, quais-
quer que eles sejam, inde-
pendentemente de mercados
e períodos de tempo. A óptica
deste texto e dos restantes
três que se seguirão nas pró-
ximas três semanas é esta úl-
tima forma de entender a
inovação. Assim, a questão
que se coloca é essencial-
mente a seguinte. Quais as
fontes e as metodologias que
uma organização pode utili-
zar para inovar tendo em vis-
ta a liderança?
Nesta perspectiva, pode-
mo-nos cingir a duas fontes
essenciais. Uma relaciona-
da com o meio externo, que
poderá ser definida como
indo resultar no posiciona-
mento da empresa. Outra
cingida ao espaço interno,
que irá derivar na eficiência
dos seus processos. Desta
forma, a questão em debate
divide-se em gestão da ino-
vação para o posiciona-
mento e gestão da inovação
nos processos. Na próxima
semana falaremos da ges-
tão da inovação para o posi-
cionamento e na seguinte
da gestão da inovação nos
processos.

O pilar central da gestão é o que se deno-
mina por visão estratégica. A visão estra-
tégica é o resultado de um misto de per-
cepção de tendências (o possível, as
oportunidades) e de ambição (nível de
motivação), e constitui a grande fonte
orientadora da gestão a qualquer nível.



24|TECNOLOGIA & GESTÃO JORNAL DE ANGOLA • Terça-feira, 3 de Março de 2015

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA

A importância dos SIG no desenvolvimento local e nacional

Os beneficiários de um sis-
tema de informação geográ-
fica devidamente actualiza-
do são os serviços munici-
pais (que podem governar
melhor os espaços urbanos),
mas também os cidadãos,
que podem ver os seus pedi-
dos respondidos mais rapi-
damente e ter acesso a infor-
mação clara que lhes permi-
ta planear investimentos de-
vidamente enquadrados na
estratégia de desenvolvi-
mento e nos requisitos de or-
denamento urbano, inde-
pendentemente do serviço
municipal a que estejam a
recorrer, dado que a infor-
mação integrada será a mes-
ma para todos os departa-
mentos/serviços. Por exem-
plo, as autorizações de toda
a ordem, as actividades de
engenharia (públicas e pri-
vadas), o planeamento e
manutenção das infra-es-
truturas urbanas, ou o am-
biente podem beneficiar mui-
to com decisões baseadas
num sistema de informação
geográfica. 

SIG também pode ser si-
nónimo de mais receita

Um sistema de informação
geográfica também pode ser
sinónimo de maior receita
municipal. Por exemplo,
uma melhor e mais comple-
ta informação sobre a reali-
dade das cidades permitirá
às autoridades locais dispo-
nibilizar mais serviços, che-
gar a mais pessoas, ou sim-
plesmente controlar as acti-
vidades clandestinas com
maior eficácia. Por outro la-
do, se as autoridades locais
conseguirem ter uma boa
compreensão da sua popu-
lação, também poderão to-
mar melhores decisões rela-
tivamente ao desenvolvi-
mento local. Um SIG pode
responder a questões como
a idade média da população
(se é essencialmente jovem,
ou mais idosa), nível de edu-
cação (sobretudo analfabeta

ou mais escolarizada), nível
de rendimento (se os salá-
rios/rendimentos são mais
elevados ou mais baixos),
áreas de actividade prepon-
derantes, etc. Toda esta in-
formação pode ser compara-
da com a realidade nacional
ou mesmo internacional pa-
ra a tomada de decisões es-
tratégicas que permitam o
desenvolvimento económi-
co e social. Consequente-
mente, maior desenvolvi-
mento económico e social
significará um melhor servi-
ço aos cidadãos e empresas,
mas também mais receita
municipal que poderá e de-
verá ser utilizada para po-
tenciar ainda mais o desen-
volvimento local.
De facto, os dados de um
sistema de informação geo-
gráfica, desde que este seja
convenientemente actuali-
zado e a informação devida-
mente integrada, fornecerá
aos governos locais e autori-
dades municipais os dados
de que precisam para uma
boa compreensão da popu-
lação e para a conveniente
resolução dos problemas. Se
pensarmos neste tipo de in-
formação em pirâmide, co-
meçando pelas realidades
municipais, passando às
realidades provinciais e ter-
minando no contexto nacio-
nal, facilmente se com-
preende que a informação
geográfica pode contribuir
em primeira instância para
boas decisões locais que
promovam o desenvolvi-
mento local, mas também
para óptimas decisões na-
cionais que promovam o de-
senvolvimento de todo o
país.

Proteger vidas e bens

Os dados da população, in-
cluindo toda a diversidade
de dados que permita co-
nhecer quem vive onde e co-
mo vive, também poderão
ajudar a salvar vidas e a pro-
teger bens. Se as autorida-

des locais tiverem esta infor-
mação completa e actualiza-
da, poderão prestar elas pró-
prias melhores serviços e
ajudar entidades terceiras
nessa mesma missão. Por
exemplo, um conhecimento
adequado da estrutura do
edificado permitirá aos
bombeiros tomar as melho-
res decisões no combate a
eventuais incêndios, no sal-
vamento de pessoas e no im-
pedimento do alastramento
das chamas a outros edifí-
cios. Mais importante ainda,
permitirá elaborar estraté-
gias de prevenção que ante-
cipem e evitem a possibilida-
de de tais ocorrências, seja
através da consciencializa-
ção das pessoas e da prepa-
ração dos profissionais atra-
vés da realização de simula-
cros em zonas especialmen-
te sensíveis a tais ocorrên-
cias, seja através da instala-
ção de equipamentos bási-

cos de combate a incêndio,
como bocas de incêndio. O
mesmo se pode dizer relati-
vamente à segurança públi-
ca em áreas mais críticas ou
em situações em que é ne-
cessário conhecer, combater
e conter surtos de doenças
epidémicas. 
No entanto, os SIG tam-
bém podem ajudar outras
entidades, frequentemente
privadas e sem fins lucrati-
vos, no auxílio e trabalho
quotidiano com populações
mais carenciadas. Entre es-
sas entidades costumam
destacar-se as organizações
não governamentais (ONGs)
e as entidades de carácter
religioso. Além de poderem
beneficiar dos SIG munici-
pais para as suas actividades
de ajuda às populações, tam-
bém podem ser uma boa
fonte de recolha de dados
para a manutenção e enri-
quecimento dos mesmos
SIG.

Mais uma vez, os sistemas
de informação geográfica
podem ser determinantes,
ajudando neste caso a salvar
vidas e bens, bem como a
melhorar a vida das pessoas.

Relevância ambiental

Provavelmente nunca pen-
sou muito no assunto, mas
um sistema de informação
geográfica também pode
servir para a preservação do
ambiente local (fauna e flo-
ra). Por exemplo, uma das
grandes preocupações am-
bientais do nosso tempo é a
gestão dos ecossistemas,
que podem ser afectados por
espécies invasoras que colo-
quem em risco a bio-diversi-
dade autóctone. Normal-
mente é o homem o introdu-
tor de espécie invasoras
(animais ou vegetais), seja
de forma voluntária ou invo-
luntária.

Mas se acha que esta é
apenas uma questão am-
biental, desengane-se. Tam-
bém pode ter grandes im-
pactos económicos. Uma
simples planta invasora que
se espalhe para uma área
onde antes não existia pode-
rá colocar em risco proces-
sos ecossistémicos locais e a
estrutura e composição ve-
getal, podendo repercutir-se
em sérias implicações eco-
nómicas, tanto no sector
agrícola e florestal, como no
dos serviços (como o turis-
mo). Podemos referir con-
cretamente algumas espé-
cies de plantas aquáticas ou
de peixes e outros animais,
que costumam frequente-
mente colocar em risco o
equilíbrio aquático local e
actividades económicas co-
mo a pesca, ou mesmo a
qualidade da água, que é fre-
quentemente utilizada para
consumo humano. Para se li-
dar com estas questões po-

de-se recorrer aos sistemas
de informação geográfica
que integrem dados sobre a
presença e concentração de
espécies invasoras indeseja-
das, permitindo assim uma
identificação mais exacta
dos problemas e das acções
mais orientadas e eficazes
no combate aos mesmos. Os
problemas de espécies inva-
soras têm vindo a assumir
dimensões crescentes nas
sociedades actuais cada vez
mais globalizadas. A técni-
cas utilizadas para o enri-
quecimento de sistemas de
informação geográfica que
possam servir também os in-
teresses ambientais são di-
versas, incluindo o recurso a
dados de GPS, fotografia aé-
rea e/ou imagens de satélite,
e recolha de dados no local
por técnicos especializados.
Toda esta informação, de-
pois de devidamente inte-
grada no SIG, permitirá uma
visão completa do problema
e acções devidamente pla-
neadas e ponderadas, já que
têm sido frequentes em vá-
rias partes do globo erros
colossais em que para com-
bater uma praga se acaba
por introduzir outra normal-
mente com efeitos ainda
mais perversos. Estes erros
até podem ser considerados
compreensíveis quando re-
cuamos na história, devido à
ignorância de quem tomou
as decisões, porque não ti-
nha uma imagem completa
da realidade e muito menos
das consequências. No en-
tanto, actualmente esses er-
ros já não são desculpáveis,
uma vez que os sistemas de
recolha de dados, de inte-
gração da informação, de
modelação e de decisão po-
dem ajudar a tomar as me-
lhores decisões. Por vezes
uma praga até pode ser com-
batida e controlada com be-
nefícios económicos e so-
ciais, desde que as autorida-
des tenham acesso a infor-
mação da realidade noutras
partes do globo em que a es-
pécie invasora é utilizada
para esses fins. 
Depois de todos estes
exemplos genéricos que
abordámos neste texto, a
questão que se coloca não é
tanto sobre a real utilidade
dos sistemas de informação
geográfica, mas sobretudo
quais as áreas que não sai-
rão beneficiadas com estes
sistemas. De facto, desde o
planeamento privado às es-
tratégias públicas, desde os
fins sociais aos económicos,
desde o planeamento urba-
no à preservação do meio-
ambiente, todas as áreas
poderão beneficiar com bons
sistemas de informação
geográfica.

As cidades modernas dependem claramente de bons sistemas de informação geográfi-
ca para um planeamento racional e sustentável.

Os sistemas de informação geográfica podem ajudar a salvar vidas e bens, bem como a
melhorar a vida das pessoas.
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Novas potencialidades para a administração pública
INTERNET DAS COISAS

A Internet das Coisas po-
derá fornecer à administra-
ção pública (local e central) o
acesso a dados actuais, por-
menorizados e abrangentes
para a tomada de decisões
estratégicas e tácticas. O
acesso a esse tipo de dados
será uma parte importante
no desenvolvimento das ci-
dades inteligentes, segundo
um novo relatório da Inter-
national Data Corporation
(IDC). Este relatório toma
como referência a adminis-
tração pública local e central
dos Estados Unidos da Amé-
rica, mas poderá servir como
guia orientador para outros
países. De facto, as adminis-
trações públicas de qualquer
parte do mundo enfrentam
actualmente a necessidade
de se prepararem e de res-
ponderem às rápidas trans-
formações que estão a ser
impulsionadas pelas tecno-
logias da chamada terceira
plataforma (computação em
nuvem, mobilidade, redes
sociais, big data e análise de
dados).
A grande promessa da In-

ternet das Coisas tem a ver
com um retorno significativo
do investimento graças ao
acesso a nova e melhor infor-
mação. Mas se os organis-
mos da administração públi-
ca poderão esperar obter re-
torno de natureza financeira
(através de maior eficiência
e da redução de custos), o
mais importante são talvez
os retornos de natureza so-
cial e ambiental, resultantes
da capacidade desses orga-

nismos para poderem passar
a atingir alvos, resultados e
objectivos específicos. A IDC
refere como exemplo que a
Internet das Coisas pode aju-
dar os governos locais e pro-
vinciais a reduzir os conges-
tionamentos de trânsito, a
responder mais rapidamente
a situações de emergência, a
reduzir as emissões de gases
com efeito de estufa, ou ser-
vir os cidadãos de forma
mais eficiente e eficaz.
A Internet das coisas é uma

realidade emergente que ne-
nhum sector de actividade
pode ignorar, pelo que a ad-
ministração pública, aos
seus vários níveis, deverá tê-
la em conta para a disponibi-
lização de serviços, para a
melhoria da qualidade de vi-
da dos cidadãos, para melho-
rar as decisões que toma e as
estratégias que cria, ou para
aumentar as suas eficiências
operacionais, entre outros
aspectos.
O esquema elaborado pela

IDC que resume os elemen-
tos essenciais para o investi-
mento da administração pú-
blica na Internet das Coisas
está em inglês para não adul-
terarmos a imagem original,
mas apresenta-se a seguir a
tradução para português.
Assim, a IDC responde no es-
quema às tradicionais ques-
tões do Como, Quem, O Quê
e Porquê. Relativamente ao
Como potenciar a Internet
das Coisas, haverá que apos-
tar na formação de decisores
que aproveitem devidamen-
te os novos fluxos de dados,

na utilização de estórias de
sucesso de outros organis-
mos públicos, no retorno do
investimento e em métricas
de desempenho para a me-
lhoria da actividade global
do organismo. Também se
deverá começar com a im-
plementação de projectos pi-
loto em áreas específicas,
bem como trabalhar em par-
ceria com entidades do sec-
tor privado e  com universi-
dades ou outras instituições
de ensino relevantes.
Se considerarmos Quem

deve estar envolvido nos
projectos de aproveitamento
da Internet das Coisas pelas
administrações públicas, a
IDC recomenda o envolvi-
mento activo dos responsá-
veis de topo ligados às tecno-
logias de informação, à ges-
tão dos departamentos en-
volvidos e à gestão dos orga-
nismos em causa. Ou seja, os
responsáveis máximos têm
que estar envolvidos activa-
mente. Deverá existir tam-
bém um envolvimento inter-
funcional (com a participa-
ção das várias funções), bem
como promover a participa-
ção dos cidadãos e empre-
sas.
Quando consideramos O

Quê, ou seja, em que consis-
te a Internet das Coisas apli-
cada à administração públi-
ca, a IDC refere que será
uma rede de redes, com pon-
tos identificáveis (com iden-
tidade única) que comuni-
cam sem intervenção huma-
na através da conectividade
IP (protocolo Internet). Po-

derão ser criados casos de
utilização (ou aplicações
práticas da Internet das Coi-
sas) em áreas como os trans-
portes, segurança pública,
iluminação, trabalho públi-
co, ou recursos hídricos, en-
tre muitos outros. Tudo isto
poderá envolver a Internet
das Coisas em ambiente de
computação em nuvem.
Por fim a parte que desper-

ta mais a atenção dos deciso-
res. Ou seja, o Porquê do re-
curso à Internet das Coisas
pela administração pública.
Diz a IDC e a imagem que é
para se poder ter acesso em

tempo real a nova e melhor
informação para aumentar a
eficiência, reduzir custos e
disponibilizar melhores ser-
viços públicos aos cidadãos.
Outra razão é a possibilidade
de acesso a dados de alta
qualidade e pormenorizados
para a tomada de melhores
decisões que beneficiem
em última instância a quali-
dade de vida dos cidadãos.
Os casos de utilização (ou
aplicações práticas) deve-
rão ter em conta os benefí-
cios financeiros, mas tam-
bém os benefícios sociais e
ambientais.

Elementos essenciais da Internet das Coisas na administração pública. Se não conse-
guir ler o texto da imagem ou não se sentir à vontade com a língua inglesa, veja o texto
para compreender do que se trata. Fonte: IDC.

Impacto da Internet das Coisas nas organizações
Mais de 40 por cento das or-

ganizações esperam que a In-
ternet das Coisas venha a
transformar o seu negócio ou
a proporcionar novas oportu-
nidades de obtenção de recei-
ta ou de redução de custos a
curto prazo (nos próximos
três anos). Mas se considerar-
mos o longo prazo (mais de
cinco anos), a percentagem
de organizações que têm es-
sas expectativas sobe para 60
por cento, segundo um estu-
do recente da Gartner. No en-
tanto, apesar destas expecta-
tivas, os inquiridos também
referiram que as suas organi-
zações (na maior parte dos
casos) ainda não estabelece-
ram planos técnicos e de ne-
gócio claros para os seus es-
forços na área da Internet das
Coisas.
O estudo confirmou assim

que a Internet das Coisas ain-
da está numa fase de grande
imaturidade, com muitas or-

ganizações só agora a come-
çarem a experimentar algu-
ma forma de Internet das Coi-
sas. De acordo com Nick Jo-
nes, da Gartner, só uma pe-
quena minoria já implemen-
tou soluções de Internet das
Coisas em ambiente de pro-
dução. Se considerarmos a
baixa dos preços em termos
de redes e de capacidade de
processamento, conclui-se
que persistem alguns inibido-
res económicos para a adição
de sensores e de capacidades
de comunicação a produtos
que têm preços baixos. Desta
forma, para Nick Jones o
grande desafio da Internet
das Coisas não é tornar os
produtos “inteligentes”, mas
antes compreender as opor-
tunidades de negócio poten-
ciadas pelos produtos inteli-
gentes e por novos ecossiste-
mas.
Outro analista da Gartner,

Steve Kleynhans, sublinhou

que as organizações preci-
sam que os seus executivos e
os funcionários compreen-
dam o potencial da Internet
das Coisas antes de investi-
rem nesta área tecnológica.
Não basta uma pessoa a lide-
rar o processo. É necessária
uma visão estratégica e o en-
volvimento de vários respon-
sáveis de negócio. A Gartner
espera que nos próximos três
anos mais organizações ve-
nham a reconhecer o valor de
alguma forma de Internet das
Coisas e a criar centros de ex-
celência para poderem res-
ponder ao vasto leque de no-
vas tecnologias e competên-
cias que serão necessárias.
Muitos dos respondentes

ao inquérito da Gartner apon-
tam a falta de uma boa com-
preensão da Internet das Coi-
sas por parte dos responsá-
veis de topo das suas organi-
zações para que ainda se es-
teja numa fase muito insípida

de consideração séria destas
tecnologias. No entanto, as
atitudes face à Internet das
Coisas variam muito entre os
sectores de actividade. A
Gartner chegou assim à con-
clusão que os responsáveis de
organizações ligadas à admi-
nistração pública, educação,
banca e seguros têm uma
compreensão relativamente
fraca da Internet das Coisas.
Pelo contrário, os responsá-
veis de organizações ligadas
às comunicações e serviços
apresentaram níveis de com-
preensão acima da média.
Inevitavelmente, como se

trata de uma área nova, a In-
ternet das Coisas coloca tam-
bém novos riscos e desafios,
pelo que os inquiridos tam-
bém mostraram ter consciên-
cia dos possíveis factores que
poderão inibir a implementa-
ção de tecnologias ligadas à
Internet das Coisas. Sem
qualquer surpresa, a segu-

rança e a privacidade são
dois problemas de topo. Con-
sequentemente, os sectores
de actividade que lidam com
activos intangíveis estão
mais preocupadas com a se-
gurança e a privacidade do
que aqueles que lidam com
activos tangíveis. A contrata-
ção de especialistas ou a cria-
ção de competências inter-
nas é outro grande inibidor a
refrear a adopção da Internet
das Coisas por parte das or-
ganizações.

Os responsáveis de organizações ligadas
à administração pública, educação, ban-
ca e seguros têm uma compreensão rela-
tivamente fraca da Internet das Coisas.
Pelo contrário, os responsáveis de orga-
nizações ligadas às comunicações e ser-
viços apresentaram níveis de compreen-
são acima da média.
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Como vai ser o futuro do mercado dos telefones móveis
O futuro da indústria dos

telefones móveis tem estado
em discussão por estes dias
em Barcelona, no Mobile
World Congress 2015 que
decorre entre dois e cinco
deste mês de Março. Com
cerca de 30 anos de existên-
cia e parte integrante das
nossas vidas, os telefones
móveis como que atingiram
aquela idade crítica. É ver-
dade que se tornaram mais
inteligentes com o tempo,
assumindo inclusivamente a
designação de telefones in-
teligentes (smartphones),
mas continuamos a questio-
nar-nos sobre qual será a
evolução destes equipamen-
tos no futuro.
Annette Zimmermann, da

Gartner, dá-nos algumas
pistas. Para esta analista, o
mercado de smartphones já
atingiu um nível de maturi-
dade elevado, pelo que os
fornecedores têm cada vez
mais dificuldade em diferen-
ciar-se dos concorrentes. No
ano passado, os fornecedo-
res centraram os seus esfor-
ços nas capacidades de ima-
gem e em ecrãs maiores. Es-
tas melhorias em termos de
hardware e de software, in-
cluindo a estabilização de
imagem óptica, ferramentas
sofisticadas de edição de ví-
deo, ou câmaras frontais de
resolução mais elevada, aca-
baram por proporcionar
uma melhor experiência de
utilização. Este interesse
dos consumidores pela rea-
lização de vídeos ou pelas
selfies continuará durante
este ano e nos próximos, pe-
lo que a analista da Gartner
espera que os fornecedores
continuem a investir na ver-
tente das câmaras e da quali-
dade de vídeo.

No que se refere aos forne-
cedores, a Apple teve um
ano de 2014 bem sucedido,
com recordes de vendas no
quarto trimestre, mas terá
que lançar algo inovador em
2015 se quiser manter esse
sucesso. Os campeões dos
preços baixos, como a chi-
nesa Whitebox, continuarão
a beneficiar da crescente
procura por smartphones
nos mercados emergentes.
A Gartner estima que a base
instalada destes equipamen-
tos era apenas de 50 por cen-
to na América Latina e de 30
por cento na África sub-saa-
riana em 2014, pelo que ain-
da existe um enorme merca-
do de utilizadores para a
aquisição do primeiro smart-
phone. Espera-se assim um
mercado de telefones mó-
veis ainda mais competitivo
em 2015.
Annette Zimmermann re-

feriu-se igualmente ao fenó-
meno dos novos fornecedo-
res de telefones móveis. Po-
deria pensar-se que os gi-
gantes deste sector contro-
lavam o mercado, mas assis-
timos a alguns desafios por
parte de novas marcas. Um
desses exemplos foi a Wiko,
que apenas há dois anos era
um fornecedor desconheci-
do e que está actualmente
entre os cinco maiores for-
necedores de smartphones
em França. Recentemente
entrou também no mercado
alemão. 
Na opinião de Zimmer-

mann os factores de sucesso
deste fornecedor são o mar-
keting local, uma boa gestão
dos canais de venda e uma
oferta de produtos a preços
competitivos entre os 100 e
os 150 euros. De facto, exis-
tem muitos consumidores

que não estão interessados
em marcas globais. Apenas
lhes interessa um produto
com boa qualidade, com o
sistema operativo Android e
que seja capaz de suportar
as apps que pretendem, ten-
do que pagar o preço mais
acessível possível.
Assistimos também à en-

trada da Kodak no mercado
dos telefones móveis. Esta
marca sobejamente conhe-
cida do mundo da fotografia,
lançou recentemente em
parceria com o Bullit Group
um smartphone Android. Os
pontos fortes publicitados
para este produto são inevi-

tavelmente as capacidades
de imagem, ou a facilidade
de partilha e de impressão
de fotos. Mas apesar da Ko-
dak ser uma marca bem co-
nhecida mundialmente, An-
nette Zimmermann subli-
nha que não será fácil con-
correr no segmento de mer-
cado de gama média e alta
dos smartphones, onde en-
contramos outros nomes so-

nantes. Por exemplo, a Mi-
crosoft criou um dos melho-
res telefones-câmara nos úl-
timos três anos e continua a
apostas nestas capacidades
nos seus modelos de gama
média e alta.
No mundo das comunica-

ções móveis, temos que refe-
rir também as expectativas
em torno dos equipamentos
com essas capacidades que
pertencem à categoria da
computação que se veste.
Ou seja, equipamentos que
vestimos e que podem ter ca-
pacidades de telefone mó-
vel. Annette Zimmermann e
a Gartner esperam um gran-

de crescimento da computa-
ção que se veste em 2015,
com os relógios inteligentes
(smartwatches), pulseiras
inteligentes e outros dispo-
sitivos de monitorização a
apresentarem vendas previ-
síveis de 70 milhões de uni-
dades em 2015, o que repre-
senta um crescimento de 38
por cento face a 2014. E este
crescimento acentuado de-

verá continuar, já que as pre-
visões da Gartner apontam
para que as vendas de equi-
pamentos da computação
que se veste atinjam 514 mi-
lhões de unidades em 2020.
Contudo, a nossa analista
não vê esses equipamentos a
substituírem os smartpho-
nes nos próximos cinco
anos. Serão antes equipa-
mentos complementares
que poderão ser potencia-
dos pelo smartphone.
Em termos de fornecedo-

res, Annette Zimmermann
acredita que o Apple Watch
irá despertar mais consciên-
cias para a computação que
se veste, enquanto a Sam-
sung, Sony, Lenovo e outros
fornecedores terão que lan-
çar produtos mais atractivos
para concorrerem neste
mercado. Para além do hard-
ware, os fornecedores irão
enfatizar os seus ecossiste-
mas, bem como procurar
identificar sinergias em
mercados adjacentes. Na
opinião da analista da Gart-
ner, a Samsung, Google, Ap-
ple e Microsoft estão pron-
tas para criar plataformas
completas orientadas para o
sector da saúde, podendo
atrair parceiros das indús-
trias da saúde e do desporto
(profissional e amador). De-
verão surgir assim novos
modelos de negócio, relan-
çando também a questão so-
bre a protecção dos dados
sensíveis que serão recolhi-
dos pelos equipamentos da
computação que se veste.
Como a computação que se
veste ainda está praticamen-
te a dar os primeiros passos,
existe ainda um espaço mui-
to amplo para o surgimento
das mais diversas novida-
des.

O interesse dos consumidores pela realização de vídeos e pelas selfies continuará du-
rante este ano e nos próximos, pelo que se espera que os fornecedores continuem a in-
vestir na vertente das câmaras e da qualidade de vídeo.

Crescimento do mercado de smartphones em segunda mão
Parece que ninguém gosta

de andar com o mesmo
smartphone durante muito
tempo. Não é bem como mu-
dar de roupa, mas é quase.
Pelo menos em alguns mer-
cados. Foi mais ou menos es-
ta a conclusão a que chegou a
Gartner quando inquiriu
consumidores dos Estados
Unidos da América e da Ale-
manha. Esse estudo de mer-
cado mostrou que 60 por cen-
to dos consumidores estão a
substituir o seu smartphone
por um modelo mais recente
porque pretendem mais fun-
cionalidades, ou simples-
mente porque querem um
novo equipamento.
Perante esta tendência a

Gartner estima que o merca-
do mundial exclusivamente

para a substituição de telefo-
nes móveis irá crescer para
120 milhões de unidades em
2017, equivalendo a um volu-
me de negócios de cerca de
14 mil milhões de dólares
americanos. Recorde-se que
em 2014 esse mercado envol-
veu a  venda de 56 milhões de
unidades e receitas de sete
mil milhões de dólares ame-
ricanos.
Meike Escherich, da Gart-

ner, referiu que os consumi-
dores dos mercados ditos de-
senvolvidos estão a trocar de
smartphone todos os 18 a 20
meses em média (menos de
dois anos), colocando a ques-
tão inevitável do que fazer
com os equipamentos substi-
tuídos e que frequentemente
ainda estão em bom estado e

perfeitamente funcionais. O
mesmo analista sublinha que
apenas sete por cento dos
smartphones acabam em
programas oficiais de reci-
clagem, enquanto 64 por
cento continuam a ser utili-

zados por outras pessoas.
Destes últimos, 23 por cento
são simplesmente ofereci-
dos, enquanto 41 por cento
são comercializados de for-
ma privada (entre utilizado-
res).

Esta tendência de cresci-
mento na reutilização de
smartphones irá ter inevita-
velmente impacto nas ven-
das de equipamentos novos,
mas também nos fluxos de
receitas de todos aqueles que
estão envolvidos na cadeia
de fornecimento de smart-
phones, segundo Meike Es-
cherich. Sugere assim que os
envolvidos neste negócio en-
contrem estratégias que
transformem os equipamen-
tos utilizados, não em lixo,
mas em activos positivos. Os
fornecedores terão assim
mais incentivos a olharem de
perto para o mercado dos
smartphones em segunda
mão.
Com praticamente dois ter-

ços dos smartphones substi-

tuídos a serem reutilizados
por outras pessoas, a procura
contínua por modelos de to-
po de gama terá um impacto
crescente nos modelos de ga-
ma mais baixa. De acordo
com dados da Gartner, só na
América do Norte e na Euro-
pa Ocidental o mercado de
substituição de telefones de-
verá representar três mil mi-
lhões de dólares americanos
em 2015, crescendo para cin-
co mil milhões de dólares
americanos em 2017. O mer-
cado dos equipamentos em
segunda mão faz assim todo
o sentido para muitos utiliza-
dores, que por um preço
idêntico preferem comprar
um equipamento de topo de
gama utilizado do que um de
gama mais baixa novo.

Os envolvidos no negócio dos telefones
móveis precisam de encontrar estratégias
que transformem os equipamentos utiliza-
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